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de renda poderia ser diferen- 
te? Quando 30% dos brasilei- ril ros economicamente ativos, 

...i menos da metade, estão capa- 
citados para a produção mo- 
derna, é apenas normal que 

O cada trabalhador sustente 
r...1  quatro pessoas. rri  

E essa reduzida produtivi-
dade que dá azo aos indicado- 

(f)res sociais vergonhosos que as 
3>lcomparações internacionais 

apontam. E óbvio que, quan-
to mais o Brasil se distanciar 

>de padrões internacionais de 
Ccapacitação de mão-de-obra, 
r-menos produtivo o País será, 
(Dou seja, mais pobre, com cada 

vez mais brasileiros vivendo 
dos poucos que foram treina-
dos para fabricar o que inte-
ressa a alguém comprar num 
mercado competitivo. Conti-
nuar formando (?) apenas 
22% dos matriculados no en-
sino fundamental não é ape-
nas um crime, democratica-
mente falando; é um erro que 
reduz as possibilidades de al-
gum dia exorcizarmos a misé-
ria. Quem está interessado 
nisso? Os senadores da "Era 
do Fusca" que falam na volta 
do primário, do ginásio e do 
preparatório? O ministro das 
"vagas comunitárias"? A 
FAO garante que o Brasil "é 
viável". Com o processo edu-
cacional que temos, no entan-
to, continuaremos na condi-
ção de eterna promessa de 
País do Futuro. 

H..j. pelo menos uma década 
o Brasil vem perdendo a aura 
di:›bis do Futuro, tornada 
~visível a partir da con-
viê'o de que o surto de de-
seimlvimento dos anos 60 e 
70,,çnara destino inalterável. 
Aporda da aura espelha-se no 
último relatório da Organiza-
çãO; das Nações Unidas para a 
Agricultura e Alimentação 
(FAb), em que se encontram 
aVál:21ções realistas. 

Dedo documento, vê-se que 
apenas 12% da mão-de-obra 
dáI5ôpulação economicamen-
te0í-va está capacitada a con-
viM': com as exigências im-
~ás pela moderna tecnolo-
gia. Ou seja, apenas um em 
cada' nove trabalhadores bra-
silfflios consegue operar má-
qufflás que exijam coordena-
çã:gurnotora mais fina e um 
de_onvolvimento cognitivo 
complexo. 

-Apartir desse dado, a FAO 
concluiu que 70% da popula-
ção.brasileira economicamen-
te «á:Uva está sendo expulsa do 
processo produtivo, porque o 
País foi, e continua sendo, 
inZ-if"az de proporcionar-lhe 
utif:riível educacional consen-
t4n: com a atual produção 
c(!nnpeti-tiva, medida em ter- a0X:internacionais. Segundo 

FAO esse não aproveita-
mento é quase crônico, uma 
véz..que 30% dos brasileiros 
aát.titos simplesmente não tra-
141hám, 22% são subempre-
gádõs e 18% estão desempre-
gãdOS. 

Nesse quadro, alternam-se 
rOidás per capita anuais mé-
citas  de US$ 4 mil em um 
e .ttrémo e US$ 400 no outro, 
ci»struindo uma das mais ne-
gas .  situações mundiais de 
disttibuição de renda, os 60% 
noirpobres auferindo apenas 
1 -,11,6V0 da renda nacional. Es-
se", quadro estatístico fica ain-
da mais dramático quando contado com a pergunta: 
com esse perfil educacional da 
1.4;9;o-de-obra, a distribuição 


